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Resumo 
 

Este relatório é o reflexo da aprendizagem no estágio curricular do curso de Enfermagem 

Veterinária durante quinze semanas no Hospital Veterinário Sul do Tejo, no Barreiro. 

O principal objectivo era obter e aperfeiçoar conhecimentos práticos em urgência 

veterinária e conhecer a função do enfermeiro veterinário durante a mesma. Por este motivo, o 

trabalho abrange seis casos de urgência que nos exigiram maior empenho ao longo do estágio. 

Tivemos oportunidade de aplicar e melhorar conhecimentos adquiridos, como contenção 

animal, monitorização, preparação pré-cirúrgica, anestesia ou instrumentista, ajudante de 

cirurgião e na recuperação pós-cirúrgica, cuidados em animais internados e ainda realizar provas 

laboratoriais. 

Com o estágio também compreendemos a importância de trabalhar em equipa, pois a 

eficácia e eficiência são bastante superiores, do qual derivam melhores resultados de satisfação 

tanto para dono como para o centro veterinário. 
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Abstract 
 

This report is the result of curricular internship learning in a Veterinary Nursing degree, 

for the duration of fifteen weeks in the Hospital Veterinario Sul do Tejo at Barreiro. 

The main goal was to obtain and improve practical knowledge in veterinary emergency and 

to acknowledge the nurse's job during it. For that reason this job consists in six emergency cases 

that demanded bigger effort during the internship. 

We had the chance to improve my acquired knowledge such as animal handling, 

monitoring, pre-surgery preparation, anaesthesia or surgical technologist, auxiliary surgery and 

postoperative recovery, also with intensive medical care and perform laboratory testing. 

With the internship we also understood the importance of team work, as the efficacy and 

efficiency play a high roll in obtaining satisfactory results not only for the pet's owner but also 

for the veterinary center. 
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